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       Apresentação


      Quando veio à luz, a 1° de novembro de 1932, o filho de José e Bernadette Arinze, no povoado de Eziowelle, na Nigéria, recebeu o nome de Anizoba. Aos nove anos renasceu na fonte batismal com o nome de Francis, crescendo em idade, sabedoria e graça, sob a guia do seu pároco, o bem-aventurado Michael Cyprian Iwene Tansi. Cinquenta anos atrás, em Roma, a 23 de novembro de 1958, foi ordenado sacerdote. Aos 32, em 1965, foi nomeado bispo coadjutor de Onitsha, na Nigéria, Igreja esta que lhe foi logo confiada, aos 35 anos, como arcebispo. Durante 18 anos, de junho de 1967 a maio de 1985, dedicou as melhores energias no serviço apaixonado por essa Igreja africana, repleta da esperança que vem de Jesus Cristo. Foi chamado a Roma em 1984, para presidir o então Secretariado para os Não-cristãos, hoje Pontifício Conselho para o Diálogo Inter-religioso. Em 1985, aos 53 anos, foi constituído cardeal da Santa Igreja Romana. Desde 2002 é Prefeito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos.


      São alguns traços biográficos do cardeal Francis Arinze, que permitem perceber a ação do Espírito Santo sobre uma existência que docilmente se deixou plasmar, ao longo dos anos, pelos misteriosos desígnios de Deus. Tudo é graça! Sim. Mas é preciso corresponder a ela com generosidade.


      Ciente de que os dons de Deus não são oferecidos apenas ao destinatário, mas para chegarem por ele a muitos outros, o cardeal Arinze pensou em marcar de forma especial o 50° aniversário de sua ordenação sacerdotal: abrindo o coração e deixando brotar fervorosa meditação sobre a grandeza e ao mesmo tempo a humildade do sacerdote, sobre as virtudes que lhe devem marcar a pessoa e sobre os riscos que corre o ministério.


      Não se trata de erudita dissertação sobre o sacerdócio, como ele mesmo destaca, e sim de uma comunicação de experiência direta a um jovem padre da Igreja da África. Quer ser uma espécie de carta confidencial fixando os pontos nevrálgicos do mistério da vocação sacerdotal que pede resposta digna. Ao Amor, só com amor é possível responder. Ora, o sacerdote é chamado a responder com pureza de amor, tanto a Deus como a cada pessoa.


      As páginas seguintes, escritas em estilo personalíssimo, deixam transparecer claramente todo o apreço reservado e a reservar diante do incomensurável e jamais merecido dom do sacerdócio. Olhando para o dom recebido, cada sacerdote sente-se maravilhado de ter sido escolhido. O cardeal Arinze o repete com frequência, como querendo transmitir ao seu jovem interlocutor sacerdote as próprias convicções de vida, gravadas no fundo do coração pela experiência vivida, e não apenas por ter ouvido de outros.


      Lendo este escrito “jubilar” sobre o sacerdócio, recolhe-se o júbilo da gratidão e do louvor que se eleva a Deus, brotando de uma existência toda consagrada ao serviço dele. Ao mesmo tempo se percebe a dedicação e o empenho que o ministério presbiteral exige e que não é aventura momentânea, evento temporário, e sim vocação que consome toda uma vida na conformação a Cristo, para edificação da Igreja. Antes de pertencer a si mesmo, o sacerdote pertence a Cristo e à Igreja. Construir fora dessa pedra fundamental significa edificar sobre areia.


      Falando sobre o sacerdócio a um coirmão sacerdote, o cardeal Arinze nos permite conhecer lampejos do seu ânimo sacerdotal, ornado de virtudes sólidas e evangélicas: apego a Jesus Cristo, a qualquer custo; paixão pela Igreja, sem pretensões e interesses pessoais; zelo pelo anúncio do Evangelho; coragem, alegria, otimismo, dedicação ao trabalho sem medo de desgaste; sobriedade de vida, que torna digno de crédito o testemunho; capacidade no cuidado pelos outros, sem excessiva preocupação para consigo mesmo.


      Ao longo destas páginas, estou certo, cada sacerdote acolherá o convite a refletir sobre o dom recebido de Deus: encontrará motivo para sério exame de consciência a fim de tomar decisões e se entregar com maior confiança nas mãos de Deus e da Igreja. Quem não é sacerdote aprenderá deste escrito a conhecer melhor as dobras do coração de um sacerdote, a ponto de poder ajudá-lo a cumprir fielmente o ministério que lhe é confiado.


      Somos gratos ao cardeal Arinze por nos envolver, através deste escrito, no seu desejo de viver e de ajudar os sacerdotes a viverem segundo o coração de Cristo, Sumo e Eterno Sacerdote.








      Cardeal José Saraiva Martins


      Prefeito emérito da Sagrada Congregação


      para a Causa dos Santos


      

    

  


  
     
       O motivo desta carta


      O sacerdócio é um dom. E como tal merece ser admirado, apreciado e apresentado aos amigos. É uma boa notícia, tanto para o sacerdote como para aqueles a quem ele é enviado como servidor em nome de Cristo e da Igreja. Uma boa notícia há de ser partilhada com outros. Deve ser motivo de júbilo e alegria.


      Ser sacerdote católico, ainda que por um dia, já é por si grande graça. Dez anos de vida sacerdotal, depois vinte e cinco, são etapas que merecem ser marcadas com a reflexão, o agradecimento, um olhar ao passado e ao futuro, a comunhão no júbilo e na oração. Sinto-me chamado a tudo isso quando estou para celebrar, se Deus quiser, o quinquagésimo aniversário da minha ordenação sacerdotal.1


      Estava pensando nessas coisas, quando um amigo sacerdote me sugeriu que seria muito bom que eu escrevesse, na ocasião, minhas reflexões sobre o sagrado sacerdócio. Pois bem, este breve escrito pode ser tomado como conversa minha com um jovem sacerdote, sob a forma de carta. Penso, acima de tudo, num sacerdote em contexto africano. Claro que não excluo sacerdotes de outros continentes, já que o sacerdócio é um só em todo o mundo, ainda que sejam diversas as situações locais.


      Este breve trabalho pode considerar-se um modo simples de exprimir o meu obrigado a Jesus Cristo, o Eterno Sumo Sacerdote, pela sua benevolência e bondade ao chamar-me a partilhar o ministério sacerdotal durante este meio século. Não me sinto no patamar do ideal elogiado neste meu escrito. Mas o propósito é de não parar no esforço de viver cada dia com esforço crescente este inestimável dom.


      O escrito não é pois um trabalho de pesquisa, fruto de longas consultas de textos e documentos. O leitor não vai encontrar aqui abundância de citações, notas de rodapé e rica bibliografia. Presume-se que o leitor sacerdote tenha familiaridade com os documentos fundamentais sobre o sacerdócio, sobretudo os Evangelhos; e em nossos dias, Menti Nostrae, de Pio XII em 1950; Sacerdotii Nostri primordia, do bem-aventurado João XXIII em 1959; Lumen gentium, Optatam totius e Presbyterorum ordinis, do Concílio Ecumênico Vaticano II; O sacerdócio ministerial, do Sínodo dos Bispos em 1971; Pastores dabo vobis, de João Paulo II em 1992; e os diversos documentos da Congregação para o Clero. Devo ainda acrescentar a reflexão pessoal de João Paulo II sobre o sacerdócio, Dom e Mistério, em 1996.


      O que mais este trabalho procura fazer é colocar diante de um sacerdote apenas ordenado algumas reflexões básicas, para dizer: “Prezado irmão sacerdote, bem-vindo ao sagrado presbiterato. Aqui você tem os meus pensamentos sobre este ministério, após cinquenta anos de empenho vivido. Alguns talvez você possa achar úteis. Boa viagem”.


      O escrito se abre com o apreço pelo santo sacerdócio. Em seguida se apresentam quatro importantes amores do sacerdote: Jesus Cristo, as Sagradas Escrituras, a Igreja e a Virgem Maria. O sacerdote é chamado a seguir o itinerário evangélico de vida percorrido pelo próprio Jesus: com o exemplo e a palavra, sobretudo com a obediência, a pobreza, a simplicidade e a castidade.


      Não se pode descuidar a vida de oração do sacerdote, tendo no centro a Eucaristia. Isso implica a reflexão sobre a dimensão trinitária da oração sacerdotal, baseada sobretudo no Espírito Santo. Tudo isso produzirá frutos no apostolado, sempre marcado pela fé, zelo, verdade, amor e alegria. O relacionamento com o povo pobre será a marca do ministro de Cristo, um servo do povo santo de Deus.


      Na vida do sacerdote não faltará a Cruz, nem as provações de todo gênero. Também esse aspecto será levado em conta. E dado que neste mundo não temos uma cidade permanente, mas vivemos em busca da futura (cf. Hb 13,14), o sacerdote não pode esquecer que um dia vai chegar o ocaso de sua peregrinação terrena. Como se prepara ao pôr-do-sol da vida terrena e ao início da vida sem fim?


      Prezado irmão sacerdote, eis a seguir a carta que escrevi pensando em você, por ocasião do meu jubileu de ouro.








      Cidade do Vaticano, 23 de novembro de 2007


      


      † Francis, cardeal Arinze








      
         
           1 A celebração ocorreu em 2008.

        

      

    

  


  
     
       REFLEXÕES SOBRE O SACERDÓCIO
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      APREÇO PELO SAGRADO PRESBITERATO


      É importante que cada sacerdote estime sempre mais o grande dom que recebeu com a sagrada ordenação. Por isso, iniciamos esta carta sublinhando o apreço e a gratidão a Deus por esse dom.


      1. As raízes no Antigo Testamento


      O sacerdócio tinha lugar de relevo em Israel, o povo eleito, no seio do qual Deus tinha prometido suscitar um Salvador. A nação inteira de Israel é descrita como um povo sacerdotal (cf. Ex 19,6). E nela a tribo de Levi foi escolhida por Deus para um sacerdócio particular. Somente os levitas podiam entrar no lugar santo (cf. 2Cr 26,6; 35,5). Sua função estava acima de tudo ligada às coisas sagradas; tinham no entanto muito a ver com a profecia e o governo do povo.


      2. Jesus Cristo, Eterno Sumo Sacerdote


      Na plenitude dos tempos, o Pai Eterno enviou seu próprio Filho como nosso Salvador. O Filho de Deus assumiu a natureza humana por nosso amor e pela nossa salvação. Com o fato mesmo da Encarnação, Jesus Cristo é consagrado sacerdote. Ele é “aquele que o Pai consagrou e mandou ao mundo” (Jo 10,36). O seu sacerdócio é único. Ele se oferece como sacrifício e redime o mundo inteiro. Ele é sacerdote, rei e profeta. É o único mediador entre Deus e os homens. O seu sacerdócio transcende o de Aarão e de Levi. É simbolizado pelo sacerdócio de Melquisedec, pois o seu novo e único sacerdócio tem a dimensão de profundo mistério que vai além de qualquer origem humana.


      Cristo, o novo Sumo Sacerdote, age em nome dos homens na relação com Deus, expia os pecados do povo, nos obtém a redenção eterna e estabelece a nova Aliança (cf. Hb 2,5.9).


      3. O sacerdócio de Cristo na Igreja


      Cristo escolheu dar continuidade ao seu sacerdócio na Igreja. Durante a Última Ceia, na noite antes de ser entregue à morte, ele se ofereceu nos sinais do pão e do vinho, elementos que ele mudou no seu Corpo e no seu Sangue. Ordenou então a seus Apóstolos que fizessem isso em memória dele (cf. Lc 22,19; 1Cor 11,25). E os constituiu sacerdotes da nova Aliança.


      São Paulo ensina claramente que Cristo é o Cordeiro pascal que com seu sacrifício nos resgatou de nossos pecados (cf. Gl 1,4). O mesmo apóstolo se apresenta como servidor dos mistérios de Cristo (cf. 1Cor 4,1), embaixador de Cristo (cf. 2Cor 5,20), ministro da reconciliação de Cristo (cf. 2Cor 5,18). Ciente de que a celebração da Eucaristia está em estreita relação com o sacrifício da Cruz, são Paulo assim escreve aos Coríntios: “Toda vez que vocês comem deste pão e bebem deste cálice, estão anunciando a morte do Senhor, até que ele venha” (1Cor 11,26).


      Portanto, Jesus dispôs que o seu sacerdócio continue na Igreja até o fim dos tempos. O povo sacerdotal recebe o serviço dos ministros ordenados, que agem e perdoam os pecados em nome de Cristo. Através da cadeia ininterrupta da sucessão apostólica nos bispos, Cristo assegura o ministério presbiteral na Igreja. O que seria a Igreja sem sacerdotes? Não haveria mais a celebração da Eucaristia, nem a absolvição dos pecados mediante o sacramento da Reconciliação, nem mesmo a Unção dos Enfermos. Quem poderia guiar o povo de Deus em nome de Cristo e com a garantia divina da administração eficaz dos sacramentos, em particular o Batismo e o Matrimônio? (cf. Catecismo da Igreja Católica, 1548-1553).


      4. Um selo indelével


      O sacerdócio é muito mais do que simples função. Os sacramentos do Batismo, da Confirmação e da Ordem sagrada imprimem caráter. O sacerdócio é para sempre. A ordenação presbiteral comporta uma ontológica mudança no sacerdote em relação a Cristo e a todos os membros da Igreja fundada sobre Cristo.


      Esse caráter sacramental é um selo espiritual indelével, real e ontológico. Não é simples consignação de poder jurídico, como o encargo de cumprir determinadas funções. Não é algo extrínseco. O sacerdote não é mero substituto de Cristo, ou seja, não se comporta como faz o membro de uma reunião que substitui o presidente quando este se ausenta para responder ao telefone ou quando impossibilitado de participar porque empenhado em outro lugar.
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